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Este trabalho desenvolveu-se no contexto do projeto ECO (A Constituição do Processo de
Aprendizagem a partir da Relação Emoção-Cognição nos Ambientes Virtuais), como
desdobramento de algumas conclusões originadas no estudo *Movimento Autopoiético em
Interações em Ambientes Virtuais de Aprendizagem*, desenvolvido durante a bolsa
PROBIC/FAPERGS, no ano de 2003. Refletindo sobre os resultados obtidos nesse estudo,
pensou-se na questão da relação de poder entre professor e aluno. A relação de poder que se
estabelece entre docentes e entre docentes e alunos aparece decorrente de uma abordagem
epistemológica que sustenta a concepção de aprendizagem, professor e aluno. O estilo magistral
da aula convencional, centrado na exposição do professor, na memorização e a própria
organização (física, tecnológica e pedagógica) do ambiente de aprendizagem não estimula a
inventividade (criatividade) dos alunos e não lhes permite desenvolver a autonomia e promover um
envolvimento efetivo com o tema estudado. Opondo-se a esta concepção temos o entendimento
de aprendizagem, de professor e aluno que baseiam-se na autonomia, no respeito mútuo e nas
relações heterárquicas. Com este foco, fazemos uma análise de ambientes de aprendizagem
(presenciais ou virtuais) relativa à questão das relações de poder. As contribuições de Maturana,
Freire, Piaget nos dão o suporte para propor estratégias de mudança.
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